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Programas para crianças sumiram após propaganda 


infantil ser considerada abusiva; Moro quer mudar essa 
história 


Do He-Man ao funk 


O Pedro e a Petra Vem aí a reforma administrativa 

Cineasta de documentário que está mais para Governo segue a agenda de reformas iniciada com 
ficção é herdeira da Andrade Gutierrez e tem nome a Previdéncia e vai encaminhar para o Congresso o 
inspirado em guerrilheiro comunista texto da polémica reforma administrativa 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


ao Bruno Rodrigues 


O governo Bolsonaro entrou há pouco em seu segundo 
ano. Enquanto mídia e oposição fazem barulho, 
tentando de todas as maneiras desestabilizar o governo 
e jogá-lo contra a opinião pública, a equipe ministerial 
trabalha. Ao contrário dos governos petistas, quando os 
ministros eram políticos sem nenhum conhecimento da 
área da qual estavam no comando, no governo 
Bolsonaro os ministros são profissionais competentes 
em suas respectivas áreas. Por isso alguns deles 


ganharam a alcunha de “superministros”. 


Senão vejamos. O ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas, é capitão do exército e engenheiro 
formado pelo Instituto Militar de Engenharia (IME). Ele 
obteve uma das maiores médias da história do curso na 
instituição. Não por acaso a pasta é uma das mais 
eficientes do governo. A Justiça e Segurança Pública é 
comandada pelo ex-juiz federal Sergio Moro, 


responsável por colocar na cadeia uma leva de 


corruptos. A gestão já dá resultados, com quedas em 


todos os índices de criminalidade. 


Na Economia, o ministro Paulo Guedes é mestre e 
doutor pela Universidade de Chicago, nos Estados 
Unidos, e altamente conceituado no mercado. A 
economia começa a dar sinais de recuperação, com 
retomadas de investimentos, queda no índice de 
desemprego e recuperação da confiança e credibilidade. 
Esses são apenas alguns dos “superministros” de 


Bolsonaro. 


Na edição desta semana, duas reportagens corroboram o 
trabalho eficiente dos ministros. A começar com o 
ministro Sergio Moro, que pretende derrubar a absurda 
proibição da publicidade infantil. Uma resolução de 
2014 considerou a propaganda infantil abusiva. A 
decisão afastou da televisão os programas voltados para 
as crianças. Se antes as manhãs eram recheadas de 
desenhos, nos últimos anos as crianças são obrigadas a 
assistir a programas de culinária, discussões ideológicas 


e até funkeiros descendo até o chão. 


Na cabeça de algumas entidades que afirmam defender 
as crianças, é mais saudável assistir a programações 
como essas do que permear a programação infantil com 
propagandas de brinquedos ou outros artigos para os 
pequenos. Afinal, a programação televisiva está 
totalmente ligada à publicidade. Felizmente, essa 
situação sem pé nem cabeça pode mudar. Moro quer 


flexibilizar as leis que regulam esse tipo de conteúdo. 


Outra reportagem desta semana mostra como o governo 
está conseguindo dar sequência à agenda de reformas. 
Depois de aprovar a nova Previdência, o Planalto mira 
agora a reforma administrativa. A medida é necessária 
há tempos e trará mudanças no funcionalismo público, 
com alteração nas regras de remuneração e estabilidade 
para os servidores públicos. Apesar de necessária, os 
governos anteriores não tinham coragem de colocar a 


mão nesse vespeiro. 


Ponto, mais uma vez, aos superministros de Bolsonaro. 
Eles não têm superpoderes, mas mostram competência 


de sobra. Para desespero da oposição e da mídia, que 


tentam a todo custo minar a relação deles com 


Bolsonaro. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 





y BRASIL 


Governo Bolsonaro ganha 
reforço com reativação do 
partido, que ficou famoso 
graças ao ex-deputado 


Enéas Carneiro 


O cardiologista Enéas 
Carneiro, que ganhou o 
coração do Brasil e se 
tornou o deputado federal 
mais votado da história do 
país com mais de 1,5 


milhão de votos, terminou 





a sua jornada, mas deixou 
seu legado em benefício do país: o Prona (Partido de 
Reedificação da Ordem Nacional). Fundado sob os 
valores do patriotismo, amor a Deus, à família e ao 
próximo, o partido será reativado e atuará como grande 
reforço do governo Bolsonaro, aumentando a bancada 
conservadora nas Câmaras Legislativas de todo o país. 


“Nós estamos do lado do Bolsonaro”, revela Elimar 


Damasceno, ex-deputado federal e cofundador do 


partido ao lado de Enéas. 


O advogado Paulo Fernando, que trabalhou na liderança 
do Prona e conviveu ao longo de anos com Enéas, 
reforça que as pautas abraçadas pelo fundador do 
partido são as mesmas defendidas pelo atual presidente 
da República, Jair Bolsonaro. “Um aspecto do legado do 
Prona é a questão da soberania nacional, as áreas das 
fronteiras, por conta da questão da segurança nacional, 
e a desvalorização dos nossos recursos nacionais que 
eram vendidos a preço de banana para o mercado 
internacional. Ele sempre falou e o atual governo agora 
tem o olhar diferenciado para a questão do Nióbio, por 


exemplo”, diz. 


Criado em 1988 por um grupo de médicos liderados por 
Enéas Carneiro, o Prona abriu caminho para o 
conservadorismo no Brasil. Mas o caminho foi árduo e o 
cenário político calamitoso em que o Brasil se 
encontrava exigia que fossem realizadas manobras 
políticas para que o Prona sobrevivesse honestamente. 
Em 2006, o partido fundiu-se com o PL (Partido Liberal) 


e, da resultante, criou o PR (Partido da República). O 


objetivo era superar a cláusula de barreira que impunha 
restrições as legendas que não obtiveram votação 
superior a 5% em todo o país e pelo menos 2% em nove 


estados. 


Mas, com as inúmeras traições com que Enéas se 
deparou, tendo quase todos os deputados do partido se 
rendido ao escandaloso esquema de corrupção 
conhecido como Mensalão, o partido esvaziou-se. Não 
obstante, a legenda era liderada por Waldemar da Costa 
Neto, que adotou os valores liberais dentro do partido. 
Com a morte do Enéas em 2007, o partido também foi 
desativado. Até que, no final de 2019, em um 
movimento liderado por Elimar, conhecido como o 
único que não traiu Enéas e não se rendeu ao esquema 
de corrupção estabelecido na Câmara dos Deputados, 
convocou os fundadores do Prona para trabalharem pela 


reativação do partido. 


Diante disso, o advogado Paulo Fernando, antigo 
funcionário da liderança do Prona, desenvolveu uma 
tese para que fosse protocolada uma ação no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) requerendo a reativação do 


Prona. “Agora estamos pleiteando a volta do Prona raiz, 


autêntico, perante o TSE, numa ação de reativação do 


Prona”, explica Paulo Fernando. 


Embora ainda não tenha sido oficialmente reativado, o 
Prona já está com sua página da internet no ar, e até já 
formou o Prona Mulher e o Prona Jovem. “A juventude é 


a força desse país”, diz Damasceno. 


Caso o Prona consiga ser reativado até a sua data limite, 
30 de março, ele apresenta uma vantagem diante do 
Aliança, que está com sua criação sendo pleiteada pelo 
presidente Bolsonaro: não precisa arrecadar assinaturas. 
A diferença está justamente no fato do primeiro partido 
já existir, enquanto o segundo precisa efetivamente ser 
criado. Portanto, se não houver tempo hábil para criação 
do Aliança, os parlamentares já têm onde se abrigar 
politicamente: no partido fundado pelo companheiro de 


Bolsonaro e amigo de luta pelos valores conservadores. 


“Tem muita gente interessada em entrar no Prona para 
prefeito, vice-prefeito, senador. Tem muita gente nos 
procurando. Mas estou selecionando bem para evitar 


aqueles que quiserem surfar na onda da imagem do Dr. 


Enéas. No Prona só entra gente de bem”, revela 


Damasceno. 


IR AO TOPO 


Cineasta de documentário 


que está mais para ficção é 


herdeira da Andrade 
Gutierrez e tem nome 
inspirado em guerrilheiro 


comunista 


O Pedro e a 
Petra 





O documentário por Max Cardoso 
"Democracia em 
Vertigem” náo venceu O 
Oscar, mas talvez essa 


nunca tenha sido a sua 





verdadeira intenção. O 
que se queria realmente era fazer um barulho 
internacional contando uma história falaciosa sobre o 
que aconteceu no governo do PT. Mas você sabe quem é 
a cineasta Petra Costa, diretora do documentário? Desde 
sua ligação familiar com a Andrade Gutierrez até o fato 
de seu nome ser homenagem a um dos criadores do 


PCdoB que apoiava a revolução armada, descubra quem 


é a criadora desse infame documentário, que está mais 


para ficção. 


Que o documentário “Democracia em Vertigem” de 
Petra Costa foi indicado e Oscar e perdeu, isso todo 
mundo sabe. Que o “documentário” faz uma tremenda 
ficção sobre o que aconteceu no processo de 
impeachment de 2016 também é fato conhecido por 
todos. Mas pouca gente sabe quem é a criadora desse 
documentário, até porque a maioria nunca havia 
escutado falar sobre ela antes. Afinal, quem é Petra 


Costa? 


A primeira coisa que salta aos olhos é o seu parentesco. 
Petra Costa é neta de Gabriel Donato de Andrade, um 
dos fundadores da construtora Andrade Gutierrez. A 
empresa é a segunda maior construtora do Brasil, uma 
das maiores da América Latina e está presente em mais 
de 44 países. Estima-se que seu faturamento líquido seja 
de R$ 9 bilhões ao ano. 


Mas a empresa só se tornou mesmo conhecida para o 
grande público após ser envolvida na Operação Lava 


Jato. Ela foi uma das empresas implicadas no cartel de 


empreiteiras que desviavam recursos da Petrobras, em 
conluio, por exemplo, com a Odebrecht. Em 2015, o ex- 
presidente da Andrade Gutierrez, Otávio Marques de 
Azevedo, foi denunciado pelo Ministério Público Federal 
e se tornou réu do processo. O juiz Sérgio Moro acusou a 
Andrade Gutierrez de utilizar vários métodos para lavar 


o dinheiro desviado da Petrobras. 


Até aqui já se vê que teria sido muito mais interessante 
se a Petra Costa tivesse feito um documentário 
contando a história real da própria família e mostrasse 
detalhadamente, com informações desde de dentro, 
como agiram na empresa da família para desviar e lavar 
o dinheiro da Petrobras, citando todos os nomes 


envolvidos. 


O que, inclusive, poderia ser usado para mostrar a culpa, 
a inocência ou simplesmente a não participação deles 
nos crimes da empresa. Seja qual for a verdade, 
certamente seria sucesso de público no Brasil e 
colaboraria para esclarecer uma parte tão nebulosa da 


história desse país. 


Sem dúvida um documentário assim não seria sequer 
indicado ao Oscar, porque nos últimos anos Hollywood 
só pensa em “lacrar”. No entanto, seria um 
documentário de valor educativo inestimável para a 
população brasileira. Exatamente o oposto do que o seu 


documentário fez. 
Militância comunista e homenagem a terrorista 


E se, para muitos, a sua ligação familiar com a Andrade 
Gutierrez já seria o suficiente para explicar o interesse 
patente do documentário em tergiversar todos os fatos 
sobre o impeachment de Dilma, retratando os políticos 
do PT como verdadeiros heróis brasileiros, muito mais 
pode-se compreender quando se analisa quem são os 


pais de Petra Costa. 


Seus pais foram militantes de esquerda do PCdoB na 
década de 70. E tinham uma ligação especial com Pedro 
Pomar. Na verdade, ao colocarem o nome de sua filha de 
Petra queriam fazer uma homenagem a ele. E quem é 


Pedro Pomar? Aqui vale a pena deter-se um pouco mais. 


Pedro Pomar fez parte do primeiro partido comunista do 
Brasil, o PCB, que havia sido fundado em 1922. O 
partido surgiu a partir de movimentos sindicais e 
operários inspirados pelo triunfo da revolução 


comunista russa em 1917. 


Em 1961, o Partido Comunista do Brasil passou a se 
chamar Partido Comunista Brasileiro. A mudança de “do 
Brasil” para “Brasileiro” tinha como intenção mascarar a 
sua vinculação com um partido estrangeiro, o Partido 


Comunista da União Soviética. 


Ainda nesse mesmo ano, devido às discordâncias 
internas, delineavam-se claramente dois grupos 
distintos dentro do partido. Pedro Pomar juntamente 
com João Amazonas, Maurício Grabois e outros 
estalinistas, defendiam as resoluções do IV Congresso e 
se posicionavam em favor da China quando esta divergia 


nos métodos revolucionários da União Soviética. 


Para se ter uma ideia do que estamos falando, Diógenes 
Arruda Câmara era partidário da revolução agrária e 
afirmava ser necessário desencadear uma guerrilha 


rural, assim como foi o processo chinês. E afirmava que 


o passo seguinte era fazer a guerrilha urbana e ir 


tomando as cidades. 


Como o PCB optou por não agir com luta armada, 
muitos grupos do partido ficaram insatisfeitos com essa 
decisão e acabaram se afastando do partido. Assim, em 
1962 essas divisões internas propiciaram a criação de 
um novo partido, o PCdoB, que tinha como um dos seus 


fundadores o próprio Pedro Pomar. 


Em um protesto articulado por ele, Amazonas, Grabois e 
por uma centena de militantes subscritos, declarou-se 
que eles assumiam a defesa do verdadeiro Partido 
Comunista. Dessa forma, passaram a existir dois 
partidos comunistas no Brasil, mas era o PCdoB que se 
dizia ser o verdadeiro herdeiro do primeiro partido 


comunista brasileiro, criado em 1922. 


Portanto, uma das marcas do PCdoB era o fato de que 
não aceitava a possibilidade de tomar o poder por vias 
pacíficas. Houve então a eleição do Comitê Geral do 
partido, do qual Pedro Pomar foi um dos escolhidos. Em 


1964, uma delegação do PCdoB foi à China, onde o 


próprio Mao Tse Tung deu um conselho: “guerrilha, 


acima de tudo”. 


Ainda no governo de Jango, um grupo de militantes foi 
enviado à China para receber treinamento na Escola 
Militar de Pequim. Eles compreendiam que a revolução 
deveria ser desencadeada de modo simultâneo por 
camponeses, operários, estudantes, intelectuais, 
militares, sacerdotes e outros segmentos do povo para 
instalar um Governo Popular Revolucionário. Para 
divulgar a sua ideologia no país, o PCdoB reeditou o 
jornal “A Classe Operária”, que tinha com um de seus 


diretores Pedro Pomar. 


Dessa forma, o PCdoB se radicalizou e alinhou-se 
inicialmente com o partido comunista chinês. Sua linha 
de ação era a luta armada. Eles diziam que, como as 
classes dominantes não irão ceder voluntariamente as 
suas posições, isso tornava inviável o caminho pacífico 
para a revolução. Portanto, para eles a luta armada era o 


único caminho para dar o poder ao povo. 


Agora sim, podemos compreender muito melhor as 


influências de Petra Costa. Lembremos que, depois da 


queda do muro de Berlim, um socialismo de estilo 
estalinista começou a entrar em franca decadência pelo 
mundo, ainda que se mantenha em alguns poucos 


lugares, como na América Latina, videm Venezuela. 


O que agora tem ampla aceitação é um socialismo de 
molde mais trotskista, principalmente em países 
desenvolvidos. Como bem explicou o Ministro das 
Relações Exteriores, Ernesto Araújo, em sua entrevista 
ao canal Terça Livre no último dia 11. Esses são os 
esquerdistas que falam do politicamente correto, defesa 
das minorias, pacifismo, ambientalismo, marxismo 


cultural etc. 


Se Pedro Pomar representava aquele socialismo da luta 
armada, de estilo estalinista ou, se preferir, um 
socialismo do tipo bolchevique, já a Petra, ironicamente, 
representa aquele socialismo de um estilo mais 
trotskista e menchevique. Longe de serem extremos que 
se tocam, tratam-se, na verdade, das duas faces da 


mesma moeda. 


Fonte: “A verdade Sufocada”; USTRA, Carlos Alberto B. - 
Editora Ser, Brasília, 2007 


O 


IR AO TOPO 


Do He-Man 
ao funk 


por Max Cardoso 





LJ) MATÉRIA DE CAPA 


Programação infantil 


praticamente sumiu da 
televisão após resolução 
que acabou considerando a 
propaganda infantil como 
abusiva, e agora Sergio 
Moro coloca o tema em 


discussão 


Quem não se lembra 
desenho ou 
TV que 


infância? No 


daquele 
programa de 
marcou a 


entanto, de 2014 para cá, 


a maioria das crianças desse país não sabe mais o que é 


isso. Uma resolução que acabou considerando qualquer 


propaganda infantil como abusiva, tornou os programas 


infantis na televisão economicamente inviáveis. 


Se tem uma coisa bastante patente e estranha que 


muitas pessoas têm percebido nos últimos 6 anos é o 


fato da programação infantil nos canais de televisão 


aberta terem 


praticamente 


desaparecido. 


Principalmente quando se analisa a TV Globo, o tempo 
de programação infantil tornou-se nulo durante esse 
período. Mas o que será que aconteceu, por que quase 


não existe mais programação infantil? 


As pessoas sabem, e os nosso leitores conhecem bem 
esses números, que a televisão vive principalmente de 
uma coisa: propaganda. O mercado da publicidade 
televisa move bilhões ao ano. Não é muito difícil 
compreender que todo programa terá em seus 
comerciais aquelas propagandas voltadas para o público 


alvo daquele respectivo programa. 


Será que ninguém parou para se dar conta nos tipos de 
comerciais que passam em cada programa específico? 
Nada é por acaso. Os comerciais de um “Jornal Hoje “por 
exemplo, estão recheados de propagandas de 
supermercados. Por quê? Porque a rede Globo entende 
que a maioria das pessoas que estão assistindo são as 
donas de casa, enquanto os respectivos maridos estão 


no trabalho. 


Agora preste atenção nos comerciais do “Jornal 


Nacional”. São completamente distintos. Aqui você verá 


uma abundância de comercias de bancos e de carros. 
Isso porque se está pensado para os maridos que já 
chegaram do trabalho e estão assistindo a TV em um 
momento de descanso. Por uma grande ironia, a lógica 
do marketing entende muito bem que o Brasil ainda é 
constituído em sua maior parte por famílias 


tradicionais. 


Tendo assentado bem essas questões, voltemos para O 
problema da morte da programação infantil na TV 
aberta. O leitor já deve ter concluído que a publicidade 
infantil era transmitida exatamente nos comerciais 
dessa programação. Basta puxar na memória para 
lembrar de propagandas de brinquedos que ficaram 


apenas na lembrança. 
Decisão arbitrária e sem discussão com a sociedade 


O centro de todo esse problema está em um fato que foi 
o divisor de águas. No ano de 2014, algumas entidades 
se articularam com o Conselho Nacional da Criança e do 
Adolescente (Conanda) e conseguiram aprovar a 
resolução 163. Ela estabeleceu que qualquer conteúdo 


publicitário dirigido às crianças é abusivo. 


Dentre as entidades que levaram adiante todo esse 
processo, o Instituto Alana teve o papel principal. E 
tudo isso foi feito de uma hora para outra. Sem nenhum 


tipo de debate sério sobre o tema na sociedade. 


O que aconteceu depois disso? Toda a programação 
infantil praticamente desapareceu da TV aberta. Nada 
mais natural, por que alguém iria escolher passar 
propaganda voltada ao público infantil em um horário 
voltado aos adultos e assim alijar os seus próprios 


consumidores dos seus produtos? 


A propaganda televisa é a mais cara do mercado 
publicitário, logo ninguém iria querer colocar suas 
propagandas nesses horários. A consequência disso é o 
que todos estão vendo: as crianças não têm mais opção 


de programação na TV aberta. 


Obviamente, as crianças não pararam de assistir TV, a 
famigerada “babá eletrônica” continua funcionando de 
vento em popa. E as entidades preocupadas em proteger 
as crianças, e que conseguiram livrá-las das 


propagandas infantis abusivas, acabaram deixando-as 


expostas a todo tipo de programação adulta, até mesmo 


conteúdo com forte cunho ideológico. 


Antigamente, o principal canal de televisão possuía uma 
certa variedade de programação infantil, muitos 
programas chegaram a marcar gerações inteira. Os que 
nasceram na década de 80 devem lembrar-se com 


certeza de He-Man, por exemplo. 


Hoje em dia, as opções de programação na televisão ao 
alcance das crianças no mesmo horário são bastante 
desoladoras. Ela inclui até mesmo shows de funk. É 
verdade que muitos passaram a ver plataformas de 


streaming, não necessitando adquirir canais TV fechada. 


Contudo, os filhos das famílias de baixa renda, que nem 
mesmo podem arcar com esse gasto, continuam tendo 
como principal fonte de entretenimento a TV aberta. A 
televisão ainda é em muitos lares um aparelho que 
permanece ligado, mesmo sem ninguém estar 


assistindo. 


Sergio Moro coloca o tema em discussão 


No início de fevereiro brilhou uma pequena esperança 
de mudança em toda essa questão. O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Sérgio Moro, revelou que pretende 
viabilizar o retorno da publicidade infantil. Moro fez a 
afirmação durante o seminário “A Regulação da 
Publicidade Infantil: Mídia Tradicional x Plataforma 
Digital”. 


“Quando criança, adorava assistir desenhos nos sábados 
pela manhã. Atualmente, quase não existem mais 
programas infantis nas TVs abertas, salvo honrosas 
exceções. Um exemplo de que o excesso de regulação 
pode inviabilizar a atividade”, publicou o ministro em 


suas redes sociais. 


Escutando o clamor da população, Moro quer tentar 
flexibilizar as leis que regulam esse tipo de conteúdo. 
Tendo em vista abrir o debate para o tema, o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública abriu uma consulta 
pública a respeito. Contribuições podem ser feitas no 
site” até o dia 27 de fevereiro. “A Senacon/MJSP está 
lançando consulta pública sobre novas regras para 
publicidade em programas infantis na TV e na internet. 


Proteger é preciso, mas sem inviabilizar. E as regras têm 


que ser similares na TV e na internet”, acrescentou 


Moro. 


Entretanto, não pense o leitor que será um caminho 
fácil, ou uma batalha ganha. Há um sem número de 
especialistas levantando-se indignados contra o que 
consideram uma medida “retrógrada” por parte de um 
governo que, segundo eles, não está pensando no bem 


estar das crianças. 


Enquanto isso, as crianças carentes ficam à mercê dos 
“encontros” promovidos pela televisão. De He-Man ao 
funk, não parece haver limites para o fundo do poço em 
que se chegou nos horários de programação que outrora 
estavam cheios de opções divertidas e até mesmo 


educativas para todas as crianças do Brasil. 


“Site da consulta pública: 


https://forms.office.com/Pages... 


IR AO TOPO 


ECONOMIA 


Governo segue a agenda de 
reformas iniciada com a 
Previdência e vai 
encaminhar para O 


Congresso o texto da 


polêmica reforma Vem aí a 


reforma 
administrativa 


administrativa 





por Bruno Rodrigues 


Depois de aprovar a 
reforma da Previdência 
logo em seu primeiro ano, 


o governo do presidente 





Jair Bolsonaro prepara a 
reforma administrativa, que altera as regras de 
remuneração e estabilidade para os servidores públicos, 
dentre outros pontos. A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) recebe os últimos ajustes antes de 
seguir para discussão no Congresso Nacional, o que deve 


ocorrer nos próximos dias. 


O projeto visa reestruturar as regras do funcionalismo 


público. Em linhas gerais, a proposta prevê o fim da 


estabilidade de funcionários públicos, aumento do 
período para a ascensão na carreira, redução de salários 
iniciais e de categorias, permissão para contratações 
temporárias e o fim das promoções automáticas por 
tempo de serviço. Já a proibição do servidor público de 
se filiar a partido político foi retirado do texto. É 
importante ressaltar que as regras não valerão para os 
servidores atuais, e passarão a valer somente para 
aqueles que ingressarem no funcionalismo após a 


reforma ser aprovada. 


A reforma administrativa é tida como fundamental na 
agenda econômica do governo, e dá continuidade à 
agenda de reformas iniciada com a Previdência, 
aprovada no ano passado após décadas sendo 
empurrada com a barriga pelos governos de esquerda. O 
objetivo das reformas é impulsionar ainda mais a 
recuperação econômica do país, que está em plena 


expansão. 


“Estamos absolutamente seguros de que as reformas 
continuam. O presidente está comprometido com isso. 
O Senado Federal está envolvido com o Pacto 


Federativo. A reforma administrativa daqui a pouco está 


" 


aí”, afirmou o ministro Paulo Guedes durante o 
lancamento da linha de crédito imobiliário com taxa fixa 


da Caixa realizado na última quinta-feira (20). 


De acordo com o ministro, as reformas náo váo parar. “A 
turma técnica está sonhando com uma Administração 
Pública  despolitizada, desaparelhada. O Pacto 
Federativo está no Senado Federal. A administrativa, no 
Congresso. Só falta entrar em campo a tributária. Vamos 
trabalhar juntos! O Brasil segue com a reformas”, 


afirmou Guedes. 


O ministro aproveitou para alfinetar aqueles que 
distorcem suas falas para gerar um clima de pessimismo 
e incerteza em relação ao governo Bolsonaro. “Sabemos 
o que estamos fazendo e para onde estamos indo. Não 
adianta confundir a opinião pública. Vamos fortalecer a 
República Federativa do Brasil. Descentralizar os 
recursos. À democracia é justamente a descentralização 
do poder político. As reformas têm que seguir”, reforçou 


o ministro da Economia. 


A preocupação do governo é com a tramitação da 


reforma administrativa, que deve ser morosa. O texto 


será discutido na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, e seguirá para uma Comissão Especial 
antes de ser votada em dois turnos no plenário. Se 
aprovada, terá que receber o aval CCJ do Senado, e 


votada outras duas vezes no plenário. 


Outro problema é que 2020 é ano eleitoral, e a partir de 
agosto o foco dos parlamentares será a eleição em seus 
redutos eleitorais. Mesmo aqueles que não forem 
candidatos estarão envolvidos com o pleito, subirão no 
palanque de seus aliados. Além disso, os parlamentares 
temem que a aprovação da proposta possa gerar um 
desgaste com o eleitorado e influenciar no desempenho 
das urnas. Portanto, a interlocução do governo tem que 
ser eficiente para avançar na discussão na proposta, que 


deve sofrer alterações no Congresso. 


Comissão mista vai consolidar textos da reforma 


tributária 


Além da reforma administrativa, a tributária é outra que 
deve ser apreciada pelo Congresso neste ano. A 
proposta, no entanto, está em estágio mais avançado. 


Tramitam no Congresso duas propostas da reforma 


tributária, sendo uma na Câmara dos Deputados e outra 
no Senado. Na semana passada, foi instalada uma 
comissão mista, a fim de consolidar a proposta a partir 


dos textos em tramitação. 


O colegiado é formado por 25 senadores e 25 deputados, 
e tem como presidente o senador Roberto Rocha (PSDB- 
MA). A tarefa da equipe é produzir um texto único sobre 
o tema nas duas Casas. Os parlamentares terão o prazo 
de 45 dias para consolidar as propostas que tramitam no 
Congresso. A primeira reunião da comissão está prevista 
para a próxima terça-feira, 3 março. A expectativa é de 
que a matéria seja discutida e votada em dois turnos, em 


cada uma das Casas, ainda neste primeiro semestre. 


O projeto da Câmara, de autoria do deputado federal 
Baleia Rossi (MDB-SP), unifica cinco impostos: Imposto 
sobre produtos industrializados (IPI), Contribuição para 
o Programa de Integração Social (PIS), Contribuição 
para o financiamento da seguridade social (Cofins), 
Imposto sobre operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre prestações de Serviços (ICMS) e 
Imposto sobre serviços de qualquer natureza (ISS) num 


único tributo, chamado Imposto sobre Bens e Serviços. 


Os impostos incidiriam sobre o consumo e seriam 
cobrados no destino. A base de cálculo será uniforme em 
todo o país, mas os entes federativos terão autonomia 
para fixar as alíquotas, que serão aplicadas a todas as 
operações. Ou seja, a alíquota final será a soma das 


alíquotas federal, estadual e municipal. 


Já a proposta do Senado, idealizada pelo ex-deputado 
Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), substitui nove tributos 
por um Imposto sobre Bens e Serviços. As substituições 
seriam sobre os cinco tributos listados acima e ainda 
prevê as extinções do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor (Pasep), Salário-Educação (contribuição 
social destinada ao financiamento de programas) e a 
Cide (contribuição social destinado a investimento de 
infraestrutura de transporte). No projeto do Senado 
cria-se ainda um imposto sobre o valor agregado de 
competência estadual e um imposto sobre bens e 
serviços específicos, o Imposto Seletivo, de competência 
federal, que incidirá sobre itens como petróleo e 
derivados, combustíveis e lubrificantes, cigarros, 


energia elétrica e serviços de telecomunicações. 


O 
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A Governo pagará pensão 


vitalícia de um salário 


por Priscila Dalcin 


mínimo para crianças 


atingidas pelo Zika Vírus 


Mais de seis mil famílias 
comemoram a aprovação 
no Congresso Nacional da 
Medida Provisória (MP) 
894/2019, que determina 
uma pensão vitalícia para 
crianças que 


desenvolveram 





microcefalia e outras 
síndromes a partir da contaminação pelo Zika Vírus. O 
benefício será ofertado de forma vitalícia e 
intransferível, no valor de um salário mínimo, para 
crianças nascidas entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de 
dezembro de 2019 com microcefalia decorrente do Zika 
Vírus. As despesas do benefício correrão à conta da 
programação orçamentária Indenizações e Pensões 


Especiais de Responsabilidade da União. 


Formatada pelo Palácio do Planalto em parceria com 
especialistas na área de saúde, a proposta passou pelo 
com rápida aprovação no Congresso Nacional em apenas 
cinco meses. “Conseguimos aprovar a medida em tempo 
recorde”, diz o deputado federal Diego Garcia (PODE - 
PR), presidente da Comissão Mista instalada no 


Congresso Nacional para analisar a MP. 


Em seu segundo mandato, Diego Garcia ofereceu-se 
para apoiar as atividades em defesa da vida e da família, 
que na legislatura anterior tinha como líder o então 
Senador Magno Malta. O deputado desenvolveu seu 
trabalho ao longo dos anos focando nesse segmento e 
tornou-se ferrenho combatente das pautas em defesa da 


vida e da família. 


Nesse meio tempo, o parlamentar fez parte do debate 
ocorrido na Câmara durante o surto de Zika Vírus, que 
eclodiu em 2015. Na época, era grande a discussão em 
torno da temática das crianças que estavam nascendo 
com microcefalia ou com alguma síndrome congênita 
em decorrência de gestações de mães que contraíram o 
Zika Vírus ao longo da gravidez. “Na legislatura passada 


vivíamos em um outro ambiente”, explica o deputado. 


No entanto, ao invés dos parlamentares e da sociedade 
brasileira colocarem em pauta soluções para a promoção 
de uma mulher qualidade de vida das famílias 
brasileiras, o Brasil assistiu estarrecido a uma insistente 
promoção da legalização do aborto nos casos dessas 
crianças atingidas pelo Zika Vírus. Ou melhor, tanto o 
Parlamento brasileiro quanto a grande mídia estavam 
incitando a legalização do assassinato desses bebês. “A 
discussão naquele momento era para a legalização do 
aborto nesses casos e impedir que essas crianças 


nascessem”, diz. 


No inusitado e dramático cenário formado com a 
eclosão da epidemia, o acalorado debate contou com 
dois grandes defensores da vida dentro da Câmara dos 
Deputados: Diego Garcia e Jair Bolsonaro. “A Medida 
Provisória apresentada pelo presidente Bolsonaro 
inverteu totalmente a discussão sobre essas situações 
que envolvem as famílias e as crianças”. Ao invés de 
terem como eixo de discussão o aborto, o governo e o 
Congresso Nacional formataram uma proposta clara, 


com o reconhecimento do Estado sobre os erros que 


cometeu e realizando essa reparação por meio dessa 


pensão vitalícia. 
Do aborto para a vida 


A solução, que antes era promovida por meio da 
permissão do assassinato de inocentes e indefesos, 
agora foi iluminada pela proposta da vida. “O presidente 
Bolsonaro está de parabéns, é uma grande vitória para 
essas famílias!” Apesar da maior parte delas já serem 
contempladas pelo Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), as mães eram obrigadas a não estarem 


empregadas para terem direito ao benefício. 


No entanto, com a nova proposta elas poderão ter uma 
fonte de renda, conquistando maior liberdade 
econômica para a família, que pode revezar-se no 
cuidado da criança. Outro avanço conquistado pelos 
parlamentares foi a mudança no texto original de 
maneira que os contemplados pelo benefício deixassem 
de ser apenas três mil e passando a ser seis mil. “Foram 
Algumas modificações importantes no texto e que vão 


assegurar uma proteção maior a essas famílias.” 


Para alcançarem o resultado, Diego Garcia conta que 
promoveu seis reuniões, sendo dentre elas, três 
audiências públicas com a participação de especialistas, 
representantes do Governo Federal e mães de crianças 
com a síndrome congênita. “Fizemos um trabalho muito 
positivo na comissão, ampliando o debate e ouvindo 
todos os lados da situação. Essa proposta que já veio 
muito boa do Planalto mas ficará ainda melhor”, 
destaca. É um novo fôlego que alcança a vida dessas 


famílias. 


Foram feitas três modificações no texto original, visando 
a aperfeiçoar e beneficiar ainda mais crianças 
acometidas pela triste realidade ocasionada pelo Zika 


Vírus. São elas: 


- alteração do termo “microcefalia” para “síndrome 
congênita do Zika Vírus”. Antes, havia uma previsão de 
que a MP beneficiasse aproximadamente três mil 
crianças com microcefalia, decorrente do Zika. Com a 
alteração, esse número praticamente dobrará para seis 


mil crianças com direito ao benefício; 


- alteração do prazo de cobertura para as grávidas que 
tiveram as crianças com a síndrome congênita. 
Anteriormente, seria para as crianças nascidas de 1º de 
janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2018. A alteração 
propõe a ampliação do prazo para até 31 de dezembro de 
2019; 


- as mães que tiveram as crianças nascidas com a 
síndrome congênita do Zika vírus até 31 de dezembro de 
2019 terão a licença-maternidade ampliada para 180 


dias, bem como o salário-maternidade para 180 dias. 


A troca da morte pela vida e a rápida aprovação de uma 
pauta no Congresso Nacional, tanto na Câmara dos 
Deputados quanto no Senado, já apresenta um indício 
de que o Congresso está ganhando fólego nas pautas 
conservadoras. Agora a MP precisa ser sancionada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, mas já tem forca de lei. Ou 
seja, já está em vigor. “Parabéns ao presidente 
Bolsonaro pela apresentacáo corajosa dessa proposta 
que mostra que existe um outro caminho que náo o 
descarte de inocentes, e sim a valorização da vida em 


qualquer circunstancia”, afirma o parlamentar 


Cadastros já estão sendo realizados 


Mesmo tendo a Medida Provisória sido aprovada 
recentemente, a chefe da Perícia Médica Federal no 
Brasil, Karina Argolo, já liderou mutirões de 
atendimento às famílias nas cidades de Salvador e 
Recife. Foram atendidas uma média de 150 famílias em 
cada evento. As demais famílias já podem dirigir-se a 
qualquer posto de saúde do INSS (Instituto Nacional de 
Seguridade e Saúde) que tenha oferta de perícia médica 
no local e dar entrada no benefício. “A medida já entrou 
na rotina do agendamento de benefícios do INSS”, diz o 
infectologista Francisco Eduardo Cardoso Alves, 
presidente da Associação Nacional dos Médicos Peritos 


da Previdência Social. 


Ele explica que a medida visa a promover um maior 
bem-estar para essas famílias e promover uma maior 
liberdade na organização pessoal da família, uma vez 


que desobriga as mães a deixarem de ter um emprego. 


“É uma forma de libertar essas mães para elas voltarem 
a ter uma vida produtiva sem prejudicar o cuidado 


dessas crianças. Elas vão voltar a produzir, recolher 


impostos, aumentar a renda e a criança terá garantido 
todo mês aquele mínimo necessário devido à condição 
de saúde especial que ela precisa ter. É pra isso que 


existe o benefício social”, finaliza. 
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O verdadeiro sentido do Oscar 


Alexandre Costa 





$ CULTURAL 


Qualquer comentário ou análise sobre o Oscar deve levar em 
conta algumas informações a respeito do prêmio oferecido pela 
Academia de Artes e Ciências Cinematográficas (AMPAS, na 
sigla em inglês) desde 1929. The Academy Awards, nome oficial 
da premiação, sempre foi motivo de controvérsias, e as 
discussões em torno do mérito dos vencedores ou das ausências 


injustificadas costumam ser acaloradas devido a estas questões. 


Em primeiro lugar, nunca devemos esquecer 
que a iniciativa faz parte do poderoso arsenal 
de marketing utilizado com precisão pelos 
produtores, pelos estúdios, distribuidores e 
centenas de outras empresas que orbitam os 


grandes filmes e repartem as montanhas de 


dinheiro que eles produzem. Mais do que 
multiplicar os recursos investidos, a 
indústria do cinema busca sempre lucrar 
altíssimos percentuais, de maneira a 
possibilitar as invejáveis remunerações deste 
privilegiado segmento, que corresponde a 
um recorte relativamente pequeno do 


mercado cinematográfico. 


Desta forma, fica claro que os interesses 
financeiros e empresariais normalmente 
pautam a escolha dos indicados e dos 
premiados. Mesmo assim, precisamos olhar 
com muita atenção para estes movimentos, 
porque dificilmente  conheceremos os 
meandros e os reais objetivos de toda 
parafernália envolvida, náo apenas no 
presente, mas também no futuro próximo. 
Além disso, dentro desse aspecto é 
importante observar também que a maioria 
das empresas que fazem parte do mais 
conceituado prêmio artístico do mundo 


compõem um emaranhado de sociedades e 


participações quase incompreensível por 
quem não faz parte daquele mundo. Uma 
rápida pesquisa sobre essa característica do 
segmento pode mostrar como produtores e 
estúdios, grandes, médios e pequenos, estão 


entrelaçados como acionistas ou parceiros. 


A segunda informação imprescindível para 
entender, de fato, o que vem a ser o Oscar, 
pode ser observada de maneira mais simples. 
A mídia, no seu sentido mais amplo, ou seja, 
como “meio” por onde passam os dados 
relacionados às notícias e ao 
entretenimento, corresponde à parte visível 
do establishment, ou do estamento 
burocrático, como escreveu Raimundo Faoro. 
Nesse sentido, deve ser entendida como uma 
arma de sustentação e manutenção do status 
quo. E mesmo quando aparenta algum tipo 
de dissonância em relação aos pares, isso 
ocorre dentro de um espectro controlado, 
pois a mídia sempre estará engajada em 


defender os interesses daqueles que ocupam 


o topo dessa cadeia de transmissão. “Quem 


paga a conta, escolhe o prato”. 


A ideologia do Partido Democrata, 
facilmente identificável neste segmento, seja 
pelas declarações públicas dos profissionais 
de cinema, seja pela hegemonia eleitoral de 
Hollywood ou de outros distritos de Los 
Angeles, deve influenciar as decisões, mas 
não acredito que se sobreponha a interesses 
mais profundos e na maioria das vezes não 
declarados. Embora a ideologia dos 
participantes tenha influência nas escolhas, 
e sabemos como a fauna de Hollywood é 
simpática ao coletivismo, ao politicamente 
correto e aos ideais utópicos presentes em 
todos os regimes socialistas, penso que a 
dicotomia esquerda-direita não alcança 
todos os pontos necessários para a 
compreensão deste assunto, da mesma forma 
que ocorre com as iniciativas globalistas — 


por sinal, pauta extremamente apreciada 


pela maioria das pessoas responsáveis pelas 


premiações. 


Como escrevi em uma coluna anterior, “a 
mídia não é mais a mesma”, o interesse 
genuíno pela transmissão de informações 
deu lugar a um projeto de formação de 
mentalidades adequadas às exigências da 
nova ordem mundial que estão construindo. 
Quem deseja criar um “novo homem” precisa 
criar um ambiente cultural que substitua 
valores e princípios, e para alcançar esse 
objetivo totalitário precisam destruir o que 
existe para impor as “novidades” em seu 


lugar. 


Assim, a mídia, termo que uso juntando 
jornalismo e as várias formas de 
entretenimento, deve funcionar como 
principal elemento de persuasão, das mais 
escandalosas às mais sutis. Algo como um 
navio quebra-gelo que prepara a invasão dos 
novos princípios que vão nortear a nova 


civilização que pretendem criar. Para esta 


tarefa, a de modificar o imaginário popular, 
além das criações fictícias cujo cinema é o 
mais poderoso representante, a mídia dispõe 
de 4 instrumentos extremamente eficientes: 
jornalismo, pesquisas de opinião, 
premiações e agências de checagem. Os 4 
Cavaleiros do Engano, nome que dei a esta 
“caixa de ferramentas”, sempre funcionam 
em total sincronia com os desejos do 
establishment, e as premiações como Oscar 
servem para os mais atentos identificarem as 
artimanhas por trás da cortina — ou da tela, 


se preferir. 


Outra questão, talvez de menor relevância, 
mas igualmente constitutiva para uma 
análise mais apurada, consiste no perfil dos 
eleitores do Oscar. Como exemplo, podemos 
usar a fala do cineasta brasileiro Fernando 
Meirelles, diretor de Cidade de Deus e do 
filme Dois Papas, vencedor de dois Globos de 
Ouro e que teve seus atores Antony Hopkins 


e Jonathan Pryce concorrendo este ano. No 


programa Manhattan Connection, da Globo 
News, que foi transmitido no mesmo horário 
da premiação da Academia, Meirelles 
afirmou que votou no filme de Petra Costa 
(Democracia em Vertigem) por ela ser 
brasileira, e por gostar dela. Nenhuma 
relação com o produto que deveria ser 


avaliado. 


Misture todos os ingredientes anteriores e 
estará pronta a receita que permite analisar 
com substância a essência do Oscar e de 
outras premiações mais ou menos 
valorizadas. Essa substância, que fica mais 
evidente a cada nova reflexão, consiste na 
elementar, inegável e assombrosa realidade: 
prêmios não escolhem os melhores. Entre 
outros interesses paralelos, escolhem 
aqueles que contribuem para a construção de 


narrativas interessantes ao establishment. 


A inclusão do “documentário” brasileiro 
entre os filmes indicados em 2020 deixa 


claro esse processo. Nada na indicação está 


relacionado à qualidade da obra. O filme é 
ruim, tem um roteiro pueril, uma narração 
enfadonha e conta uma estória mentirosa, 
que claramente demonstra o interesse de 
desmoralizar a operação que desbaratou o 
mais amplo e profundo episódio de 
corrupção já conhecido, e criar uma narrativa 
que alivie para os seus responsáveis, entre 
eles os políticos endeusados pela diretora, e 
por empreiteiros como os da sua família, 
envolvida até o pescoço na Operação Lava 
Jato. Apesar do filme de Petra Costa (não é 
minha parente) não levar a famosa estatueta, 
ganhou espaço internacional para contar sua 
narrativa mentirosa. Perdeu para um filme 
equivalente, Indústria Americana, cujos 
diretores ricos e hipócritas citaram o 
Manifesto Comunista ao receber o cobiçado 
prêmio. Lacre por lacre, preferiram o produto 


financiado pelos Obama. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospicio”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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IL. CONGRESSO 


Ao começar este texto relembro em seu título as palavras do 
discípulo amado, e não poderia ser diferente. Afinal, o próprio 
discípulo em seu evangelho nos aponta para as palavras de vida 
eterna. Embora tenha começado este texto citando as palavras 
do apóstolo João, não estou me dirigido a nenhum religioso ou 
a alguma igreja, apenas empresto as palavras do discípulo 
amado para descrever cenas as quais presenciei e infelizmente 
apoiei de alguma forma, porém, peço a você que leia o texto até 


o fim. 


Todos sabem dos fatos políticos que 
emergiram no Brasil após 16 anos de PT. 
Nosso país foi jogado em um buraco que 


parecia não ter fim. Fomos enganados, 


trapaceados e roubados por um governo sujo 
e imoral, que tinha por pretensão perpetuar- 
se no poder. No entanto, eles não contavam 
com uma guinada conservadora, um levante 
de homens e mulheres que estavam 
dispostos a lutar para retornar para o 
caminho do qual nunca deveriam ter saído: o 
caminho da ética, moral, justiça e bom 


senso. 
Quem está sujo 


No meio do caos político, a população 
encontrou esperança em meio a tanta 
turbulência. Jair Messias Bolsonaro 
despontava no cenário político falando das 
dores sentidas pela nação. Pela primeira vez 
enxergávamos um político falando da 
realidade do povo, não sobre ideias bonitas 
ou teorias de livros que jamais deram certo. 
Quando encontramos alguém que sentia 
nossa dor e estava disposto a lutar ao nosso 


lado para a vencermos, unimo-nos a ele da 


mesma maneira que o soldado se une ao seu 


escudo. 


Em 2018 chegamos ao tão esperado ano de 
eleição presidencial, porém não tínhamos 
um partido conservador. Depois de tantos 
anos de monopólio da esquerda na política 
partidária, era impossível encontrar um 
partido que representasse os anseios dos 
conservadores e de seu representando Jair 
Messias Bolsonaro. Logo, deparamo-nos com 
o fato que todos nós já sabíamos - os 


partidos estão sujos. 


Mesmo com toda dificuldade, encontramos 
um partido que não era aquilo que 
queríamos, mas era o que tínhamos para o 
momento. O PSL foi o partido escolhido pelo 
então candidato Jair Messias Bolsonaro, e 
junto com ele vieram muitos nomes que 
apontavam no cenário político, alguns 
ilustres e outros não. Bolsonaro, ao escolher 
o PSL, chamou atenção a nomes como Joyce 


Hasselmann, Alexandre Frota e outros 


menos midiáticos, porém com alguma força 


regional. 


Do dia para noite todos eram conservadores, 
todos presavam pelos bons costumes, todos 
era fas de Edmund Burke, mesmo sem saber 
quem era ou muito menos terem lido algum 
de seus escritos. Porém, nós conservadores 
temos um bom amigo ao nosso lado, o 
tempo. Sim, o tempo foi primordial e, em 
menos de 12 meses após as eleições 
presidências, já sabíamos quem eram os 
traidores, quem estava sujo e quem deseja 


permanecer na sujeira. 
Suje-se mais 


Ganhamos a eleição. Elegemos aquele em 
quem acreditamos estar reconhecendo os 
valores e anseios de seu povo. Afinal, 
nenhum político está lá para autenticar algo, 
mas para reconhecer e valorizar algo já 
intrínseco ao seu povo. Graças a Deus, nosso 


representante não está sujo e muito menos 


deseja ficar perto de quem esteja. A cada dia 
que passa temos orgulho de ver nosso 
representante distante cada vez mais da 


sujeira. 


Bolsonaro tomou uma decisão muito 
importante e fundamental. Sua saída do PSL 
abriu o caminho para criação de um partido 
puro, um partido que não faz alianças em 
troca de benefícios, que não se apoia em 
ideologias genocidas, que não busca 
perpetuar-se no poder, que não faz serviços 
sujos em troca de cargos ou votos. No 
entanto, qualquer sinal de honestidade, 
lealdade e pureza em um mundo corrupto, já 


soa como radicalismo. 


Sendo assim, “aqueles que estejam sujos, 
sujem-se mais!” A corrupção é como a 
mulher adúltera que anda pelas ruas sempre 
bem arrumada e perfumada, buscando 
seduzir os fracos de hombridade e atrair os 
corações corruptos. Em nosso caso, podemos 


dizer que a corrupção anda de terno e 


gravata, desfila pelo planalto e marca seus 
encontros na calada da noite, bebendo os 
melhores vinhos, tramando suas falcatruas e 


dormindo com prostitutas. 


O PSL está sujo? Na verdade, sempre esteve, 
assim como o restante de todos partidos 
brasileiros. Não só está sujo, mas deseja 
manter-se na sujeira, não está interessado 
em representar os anseios de uma nação, seu 
único interesse é continuar se beneficiando 
do status que adquiriu com a chegada do 
nosso querido presidente Jair Messias 


Bolsonaro. 
PSL e traidores, até mais 


Hoje, olhando para trás, vemos que fomos 
enganados votando em alguns deputados do 
PSL, pois acreditávamos que tais deputados 
estavam ao lado do nosso presidente Jair 
Messias Bolsonaro. É, meu caro amigo, 
fomos enganados mais uma vez, pois muitos 


que fizeram campanha ao lado de nosso 


presidente, tiraram fotos com camisetas que 
estampavam a imagem dele e até mesmo se 
colocavam como “parentes”, dizendo, uma 
delas, ser filha adotiva do presidente (mais 


filha, até mesmo, que seus filhos de sangue). 


Aqui, peço licença para falar do meu erro, 
meu engano, pois votei em um deputado 
federal (Junior Bozzella) e em uma estatual 
(Letícia Aguiar). O primeiro já é uma piada 
por si só, hoje vejo isso, em um de seus 
primeiros discursos ouvi ele dizer “boa tarde 
todos e todas”. Porém, naquele momento, 
incentivada pela minha candidata estadual, 
votei, e votei errado, hoje eu sei. Já no caso 
da deputada estadual, percebo que ela foi 
conivente com muitas atitudes de Bozzela, 
elegendo-se esqueceu de suas promessas e 


das pessoas que ajudaram a chegar até lá. 


Agora podemos olhar para trás e ver os 
abutres pegando carona sobre o voo das 
águias, um bando de usurpadores, parasitas, 


sanguessugas, que só desejam se eleger às 


custas daqueles que realmente trabalham e 
desejam ver o país livre da corrupção e das 
ideologias nefastas. Hoje esses abutres se 
rebelam, fazem de tudo para derrubar o 
presidente, com difamações, mentiras e 
calúnias que lhe são dirigidas. E, quando tais 
atitudes não surtem efeito, passam agir de 
forma mais baixa ainda, pois passam a atacar 


sua família. 


Pessoas como Joyce Hasselmann, Alexandre 
Frota, Prof. Dayane, Bozzela, entre tantos 
outros, se merecem! Somos gratos a Deus 
por nos revelar quem realmente são essas 
pessoas. Sendo assim, posso afirmar: Quem 
está sujo, suje-se mais - PSL e traidores, 


até nunca mais. 


Meu nome é Juciane Cunha, conto com você 
para continuar combatendo os inimigos e 
traidores da pátria, venha lutar ao meu lado, 


venha fazer uma aliança pelo Brasil. 


O 








IR AO TOPO 


